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Imposto de exportação. 

Lemos na Revista Industrial um artigo 
muitíssimo sensato sobre as.inconveniencias 
dos exaleiados impostos de exportação. 

Por nos parecerifelle de subido interesse 
para a nossa lavoura, e quiçá por exprimir 
exacta © perfeitamente o nosso modo de 
pensar a respeito, nós o transladamos' ,para 
as columnas d'esta folha,Je chamamos para 
elle a attenção dos nossos assignantos. 

No inquérito feito sobre o estade da nos 
sa lavoura foi reconhecido como necessida­
de urgentt o ser̂ ell i alliviada de impostos. 
que a oneram. 
—-«:>— 
«>'este"ponto"não houve discordância en­
tre as commições das diversas Províncias, 
todas accordes era considerar uma das cau­
sas do entorpecimento da lavoura o ônus 
resultante de pesadas imposições,umas inci­
dindo directamente sobre os produetos, co­
mo os direitos"de exportação,e outras indi 
rectamente comoos direitos de consumo,pa 
gos pelos consumidores, que são ao mesmo 
tempo produetores. 

Mas de todos os impostosjo raaisjcríticado 
foi o de exportação geral e provincial, que 
directamente pesa sobre os produetos que 
sabem para^ o estrangeiro em^procura de 
consumo. 

O produeto paga na sahida o imposto ge­
ral,provincial e algumas vezes até munici­
pal ; e como as Províncias não dispõem de 
outros recursos para attender aos muitos 
e dispendiosos serviços a seu cargo, estão 
privadas de favorecer[a|lavoura,alliviando 
a£do imposto de exportação, quasi a única 
fonte de renda provincial. 

Não entra nos limites,que nos traçamos a 
questão, aliás tantas vezes agitada em nosso 
Parlamento,da demarcaçãojda raia da com­
petência das Assembléas provinciaesem ma-FOLHETIM DA IMFEEUSA 

Bons fruetos de ruim arvore 

teria de impostos : seja-nos.entretanto, per-
mittido observar que o assumpto urge por 
urna solução que habilite as Províncias a 
satisfazerem seos encargos,e a cuidarem de 
seos melhoramentos,contando para isso com 
recursos francos, não sendo as Assembléas 
províncias obrigadas a andarem escogitan-
do e lançando taxas sobre tudo,como meio 
de fazer ronda,sem attenderem a influencia 
nociva, que muitas dessas taxas exercem 
sobre as condições econômicas, prejudican­
do em suas fo . ivímento da pro-
ducção. 

O imposto de exportação ministra as Pro­
víncias a quasi totalidade de seos recursos 
financeiros; de modo que as Assembléas pro-
vinciaes, por mais que reconheçam a neces­
sidade de deminuil-o,e desejem fazel-o em 
beneticio da lavou adas de ten-
tal-o pela necessidade de manter serviços 
indispensáveis. 

A exportação de nossos produetos agrí­
colas é onerada,não somente no orçamento 
geral,como nos provinciaes, e se mantém o 
ônus, não obstaate a condemnação de tal 
imposto pela sciencia,e por seos nocivos ef-
feitos sobre nossa industria agrícola,entor-
pecendo-lbe o desenvolvimento e progresso. 
E m geçal os economistas condemnara o im­

posto de exportação como prejudicial ao iu-
cremento das industrias, desde que è pago 
pelo produetor, augrrentando-lhe as despe­
sas geraes da producção e diminuindo-lhe os 
lucros. Os que admit'em-no como excep-
çã", restringera-na ao caso de incidir sobre 
mercadoria,acerca da qual o paiz exporta­
dor se acha em condições especiaes que as­
seguram uma espécie de monopólio natural. 
Fora deste caso.reflecte L E R O Y BEAULIEÜ,OS 
direitos de exportação impedem a agricul­
tura ou a industrta indígena de attingir a 
todo desenvolvimento de que serão susceptí­
veis^ de assegurar-lhes ura largo consumo 
nos mercados estrangeiros. 
Alem de condemnado pela sciencia, este 

imposto tem-no sido pela legislação de quasi 
todos os paizes, havendo muito poucos que 
ainda manteem: a França sobre raros arti­
gos e a Itália sobre vinhos e enxofres. Fo­
ra dahi,temo-lo-nós,o Peru sobre o guano, 
e nitrato,?je a India5sobra o ópio. 

A Phenix renasce das cinzas ! 
Por mais uma vez a Arte é despertada 

na pátria de Feijó ; por mais uma vez re­
gistra-se u m facto sublime na historia da 
enthusiasta mocidade Ytuana. 

O theatro foi o campo escolhido» os im-
pnlsos á Arte foram os seus feitos, 

A noite de 27 foi escolhida para a estreia. 
O bello sexo repimpava-se nos camarotes 

lom o sorriso nos lábios, e as faces pulve-
isadas. 

Eram oito horas. 
Já o maestro a longue-chevelure tinha 
d'xado de gesticular com o arco de sua ra 
b*a, e as creanças arrebentavam nos den-
t eo ultimo queimado. 

olemne instante ! Iam erguer-se os pa­
no de dois theatros : o do theatro S. I)o-
nvíjos e o do theatro do mundo artistico. 
Ins nte em que o homem esquece-se de si 
meso e o seu espirito fica subjugado pelo 
entopecimento da matéria. 

Oi-io-se pela segunda vez o signal do 
ensaHor e desappareceu o veo que prolon­
gava momento desejado. 

Tina-se feito saltar à rolha do champa 
gnei é> preciso vasal o nos copos. 

«Pon frifctos de ruim arvore». 
Permtara-me. Foi um drama mal esco-

lbidq, p%i urna es\reia. Procura combater 
a escrav,ura branca, mas exagera os sof-
fnmentoUos Portuguezes no Brazil. Tem 

"iiiito assumpto para artigo de 

Av 

fundo mas tem muitas proposições arrisca­
das. 

E' de~crer-se que o seu auetor nunca veio 
emigrado para nossas terras, para não di-
zer-sefque ellê soffre do coração. 

Os factos diários ao menos tera*provado 
o contrario, creio, mesmo desde vinte an-
nos atraz. 

Erasmo Soares de Barros foi o que pri­
meiro estreiou. Representava de Pilhoto ; 
tinha comprehendide perfeitamente o seu 
papel e desempenhou-o cora facilidade e in-
telligencia. 

Representou muito bem um homem mais 
amigo do dinheiro, do que o era do traba­
lho ; um homem que vive de fatuidades u m 
amigo de figurar, desses que repetem — a-
près moi le nèluge. 

Parabéns ao novo artista. 

Não menos digno de nota foi o papel que 
coube a João Teixeira. Fez de Visconde 
de Tardariz, homem summamente amlueio-
so, cuja máxima era que os fins desculpa­
vam os meios. 

Francisco Garret sahio-se bem. 
Estudou o papel de João da Cruz, carac­

ter baixo, e repetio cora imperturbável san­
gue frio : o seu jogo de scena e presença de 
espirito foram dignos de applausos. 

Segue-se agora um que é já conhecido do 
bello sexo de \ tú desde o concerto em fa­
vor das vicUmas da secca,e tornou-se natu­
ralmente juerido por ter representado o pa­
pel de Julia: chama-se Octaviano Anhaia. 

Julia toca ao sublime no fim do segundo 
acto ; João da Cruz foge levando 60 contos 
do Visconde, e deixa uma carta declaran­
do o crime, O Viscond-* quer deiunciar o 

Justificando-se o imposto sobre gêneros, o fim de favorecer o consumidor,me n 
cuja producção não encontra concurrencia, inefficaz; porque sendo imperceptível, lica 
ainda nesses casos, reflecte o citado econo- toda na gaveta do negociai,Í•;,.-•••» passo que 
mista: os direitos devem ser sufficte>ded diminuição dos direitos 
mente moderados para não reduzir consi- repito,um beneficio directo ao prodnctor; *,. 
deravelmente o consumo; sendoprejudiciaes sua renda augmentará na mesma propprç > 
quando se applicam a gêneros que podem • da diminuição do imposto. 
ser produsidos em muitos paizes; assim a 1- 'Si se considerar que o imposto élan ado 
talia commette u m erro,taxando seos vinhos; sobre o preço porque o gênero é vendia >. 
na exportação,e provavelmente <> Brazil em preço em que se acham incluídas tod >s as 
taxar os^seos cáfes; seguramente a Gran-: despesas que o lavrador faz para trazel-o 
Bretanha commeteria uma falta Lançando)ao mercado, não se^poderá deixar de reco-
um imposto na sahida do carvão. nhecer que é elle excess;vo. 

Si precedente quanto ao>acafé, que nãoj " U m exemplo tornara mais claro o meu 
encontra a competência com que lueta o as j pensamento. 
sucar,com referencia a este produeto,que se "Esta calculada em quatrocet.fos r 
debate em grandes mercados com tantos despesa que fazem quinze kilogram • > 

a.s-.ucar para virem do interior ao ra?-. 
do: si a osses quatrocentos rn.s junçtarmot 
a parte que o lavrador faz o m o susí 
do^ escravos, de ordenado dos empreg i 
animaes, etc,isto é,dospesas de custeio,que 
também não são inferiores a quatrocentos 
réis, teremos que os quinze kilogram 
\- :i lidos a cento e vinte réis cada um, na» 
deixarão ao lavrador mais de umjmil ré 
Ora,sendo os 14 p.c.que se pagara da. impos­
to geral e provincial calculados sobre a 
quantia de mil e oitocentos ièh, que é 
preço porque o negociante compra os quin­
ze kilogramraas de assacar,e não sobre o de 
mil réis, que é o que ficaTao-lavrador, vem 
este a pagar 25 e não 14 p. c. Com simi-
lhante imposição, aindasque|outras cau-
não se dessem, e aos quaes sou o primeiro a 
reconhecer, a lavoura não poderia prospe 
rar." 
O que se diz neste trecho,do qual transluz 

muito bom senso e uma exacta apreciação 
das cousis.relativamente a lavoura de can-
na no Maranhão,se applica a da tíahi i,e t 
de todas as outras Províncias, sobrem >do 
oneradas na exportação de seo producio, 
n u m a mais do que em outras,pela varie 
de da quota da imposto provincial. 

O assucarda Bahia pagava U p c.no tem­
po do inquérito e actualmente pag i IO 
em rasão de diminuição, prós jnivue I i I i 
de 22 de Setembro de 1 <7õ: más aln; 11 t <» H 
ô uma quota exagerada, atten hnd 1 

condições especiaes da lavoura de c an i i i 

competidores, e em melhores condições do 
que nos.ajnota de L K R O Y B E A U L I E O deve-se 
converter em grande censura ao descuido, 
de nossos Governos, mantendo esse imposto 
que prejudica uma industria, cujas condi­
ções relativas não são boas,e está reclaman­
do medidas de protec ão. N o inquérito a 
que nos^terao3 referidos, ficou reconhecida, 
como medida de grande alcance,a reducção 
sinão a extinção dos direitos de exportação. 

O inspector da alfândega de Pernambuco 
considerou como o mais prompto beneficio à 
lavoura a reducção gradual dos direitos de 
exportação, que, si podem ser actualmente 
supportados p-lo café e borracha,attentos os 
preços elevados dos últimos annos, são por 
demais vexatórios para o assucar e algodão 
cujos preços jà não são remuneradores. Di­
reitos de 9 p. c. elevados a 13 e 14 com os 
provinciaes e os demais cobrados, depois de 
acerescidos todos os gastos da produção.iram 
porte e com?nissões,não podem deixar de ab­
sorver os lucros de uma t7idust> ia, cujos 
produetos tem descido a preços mesquinhos. 

Merece ser mencionado o parecer do Pre­
sidente do Maranhão,o qual,segundo ji ob-
servamos,é lavrador,ey portanto, falia com 
experiência própria. 

Tractando dos meios de proteger a lavou­
ra, diz o seguinte : 

"A diminuição dos direitos de exportação 
me parece o mais etncaz,porque approveita 
a todos e de um modo directo e immediato 

"A reducção na pauta da alfândega,com 
ladrão, Julia rasgada carta onde vem a de 
ciaração. 

Visconde. 
O que fizeste Julia ?! .. 
Julia. 
Destrui a ultima prova dinfaraia. 
Visconde. 
E que nos resta agora ? ! 

Julia. 

Os meus pincéis ! O meu talento ! 

Não affirraamos que Octaviano tenha pin­
céis, mas tem talento. 

José. 

...Para honra da Patha... 9 gloria w 

Julia. 

E da.nossa mãe !... 

i 

E do nosso pai o Sr. le de Tar­
dariz. 

Yi*c" 

O visconde de Tardariz morreu : affun-
dou-se no charco das torpezas em que nas­
cera !... ressuscitou o bacharel Ernesto da 
Costa—para espozar Maria < I ireez.. E diz-
me o coração que virá urs dia em 
lhos d'estes dois velhos hão-do honrar e 
nobrecer o nome que seus pais lhe 

Jorge Galvão quando entrou em scena . com uma aristrocracia—ante a .ja-il 
quasi assissinou á Antônio da Moli o | vara os reis e potentados. \ iri 
calor do enthusiasmo aqueceu as suas pen gênio!... Grai ilime.e'.-eterj>a — ;omo nas e logo elle conseguio desatar o vô* i e 
seguir aos outros. 

O destribuidor deu a João Barreto o pa­
pel de José da Motta. Barreto desempe­
nhou-o de maneiras a deixar conhecer per­
feitamente.a posição do per>onagera que el­
le representava. 

o mesmo Deus - d*onde o 

\ comedi i I m IM tsril >-dn oj 
i i l i d a l •. 

Foi e.nti mais ui 
Garrei e irreto c ihirarri n< 
espectadores. 

A Fernando Dia« também coube a honra 
de representar de Maria Garcez ; digo hon- h 

ra porque em rim fazer papel de dama... | ' a.raoous H .Ã -"; ' • ,, , , , 
M . O \ I I ^ u • Que íuntou m u s uni» iniii.t nu i 
Mas elle bem o merecia, e a prova o que .H J fílha a. Shillv, reveladoi 

compenetrou-se da maneira que devia por , Qovas ;i idfl , f ,n„;i_ 
tar-se em scena desempenhando o papel de p0VÜSi 

uma mulher cujo amor é immenso, mns é- Paraberig a uio à quem a 
pobre e portanto criminoso ; uma mãe quei t 2 n ({ e u a m ã 0 bradando : Soo | 
perde os seus doua.íilhos e vê tnumphar o ho corílg^m, sou jovem ... , creio no fu 
seu algoz. turo O ensaiador cortou o final do drama e CI1L« 

ceai õl!^ uma scena muito digna de nota 
i 
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nerada de grandes despesas na producção, S. Luiz do Maranhão por aqnelles que era 
e quando é lançado o preço bruto, e não 
sobre o liquido. 

A respectiva commissão de inquirito,pelo 
seo orgam mais conspicuo, o actual Sr. Mi-

Fazenda,reconheceu que a sinca-
ção da cultura da cannx de assacar e de al­
godão exige especialmente uma reducção de 

>s de pro-
lo: aJjuella pelos grandes capitães nella 

empregados, esta vela facilidade com que po­
de extiaguir-se si os preços dos mercados 
-jcão fore .oradores, o que, sob' i 
mal econômico, será social; porque 

n grande parte feita por braços / 
Discorrendo, sobre a historia do imposto 

de exportado o $a.B\RÃo DÜ COTEGIPS ter­
minou do segointemodo : 

e tudo isto se conclue que o imposto 
tem-sejaggravado no seo quanium e no mo­
do de percepção. 

vida o abraçarão,ao mesmo tempo que é um 
justo tributo que o Brasil lhú devia, ó uma 
prova de quanto fasia elle vibrar as cordas 
da amisade. de quão nobres e fortes senti­
mentos inspirava a aquelles que o rodeavão. 
De facto.suas cartas,que ahi estão, mos-

trão quanto foi amigo dos amigos; inimigo 
de lisonjas, pompas e vaidades, achão desa 
fectado, natural. 
O *S'r. Pinheiro Chagas passando' rápida 

vista sobre a litteratura hespanhola na A-
merica meridional extasia-se diante de al­
gumas poesias,fasendo pouco caso das bra, 
sileir 
Gonçalves Dias acha olle que é Gonzaga, 

e para provar que houve transimi^ação da 
alma deste para a de Gonçalves Dias, que 
o espirito deste éo mesmo daquelle, cita 
a poesia—A Solidão—em que Lias convida 
a amada a fugir para o decerto. 

que olham,sem as ver para as paisagens da j ço de Dias esta em que tem mais alma, ex-
sua terra. prime melhor os generosos sentimentos, eu-

"Seria preferível que, a ser possível, fos- .Vias Dias tem mui poucas neste g.;nero : 
sem abolidos toiws os direitos do exporta­
ção e com elles todas as pêas que embara­
çam a circulação dos produetos. Já em an-
nos passados luziu o*te clarão,que mais rá­
pido apagou-sc, restaurando-se e duplican-
íio-se os 2 p.c. abolidos. Si as urgências do 
'"st.ado assim o exigiram não chegaria o tem 
po ie reco aeçarmos ? E' para sentir-se que, 
antes de qualquer augmento na despesa pu­
blica, não fosse abolida a taxa addícional 
de 2 p. c. sobre a exporta ào.creada pelas 
necessidades da guerra." 
Discorrendo sobre o assumpto com seo 

provérbio) critério,o Sn. BARÃO DE COTEGÍ-
PE enDoü em largas considerações sobre 
necessidade da revisão de nosso systema tri-

mesmo os--.Seus olhos—não pertencera a ei 
le. Dias tem o sentimento muito diüerente 
do de Gonzaga. Não sò na mania bucóli­
ca,na imitação dos gregos e romanos.no so 
culo que os divide,é que differem. E\ so­
bretudo, no mais tino sentir pensar e deva-
ne-.r de Dias, cuja musa e vida forão bom 
difierentes dá musa e vida do poeta portu-
gu--z fera Dias a doçura de Gonzaga, am­
bos escreveram sobre ò amo:-. Mas em Gon 
zagao amor é tranquillo, bucólico, aíTecta-
do; em Dias o amor é ardente.cioso, terno, 
angélico, verdadeiro. Gonzaga não pode 

zec as poesias amorosas do Dias.quan 
to mais as americ i unor, 

nor sublime e ver 
butirio, e principalmente sobre a urgência j interpretado pelo poeta bucolic pode 
de determinar as fontes de renda, de onde 
as Províncias se devem prover. 

De toda procedência, e tendo o cunho da 
opportunidade as observações do illustre 
Estadista,que dentro em pouco passou da 
presidência da commissão do inquérito para 
a pasta da Fazenda, era de esperar a reali-
sa.ão das idéas enunciadas fora do poder. 

A lavoura acreditou nisto, e concebeu 
grandes esperanças; até porque as hoas idé­
as haviam sido enunciadas por um lavrador, 

achar interpetre superiora Dias. Só reco­
nheço na língua portuguesa dons líricos 
iguaes a Dias e Alvares de Ase vedo : são 
Garrat e Castilho.depois de <"amões que es­
tá em aHo pedestal superior a toda a nacio 
nalidade portuguesa e hespanhola. 
Os Cantos são irmãos das Folhas cahidas 
os ciúmes do LJardo—estão mui'o acim 

da iVlarilia de Dirceu, cuja fisiognomia è 
outra. Dias não é somente um talento mi­
moso que segue passo a passo os europeus. 

que,aud ignaras mali, devia reconhecer as é um iginal, creador. 
neces idades delia. Se .. ieiro poeta é, como dizem os 
Mas os factos se incumbiram de confirmar ali ;m i í T plástico,compositor e tra-

a observação de nosso primeiro artigo sob: e . du^tor dos elementos, que como esp Tho fi 
o desacordo entre as palavras de nosso Es-1 ei, vê no mundo.e na vida,temos toda a ra-
tadista f ra do Governo eseus actosno Go­
verno: parece que na passagem de uma a 
outra situação, ha um Lethes, cujas águas 
tiram a memória ! 
Vamos terminar por hoje, encerrando aa 

são de o considerar poeta, bem como Alva 
res de Asevedo. Ambos sabem remontar 
aos maios altos pensamentos e descer ao ma­
is profundo e intimo do coração-
Heín e Lamartine assignariam as poesias 

mesmo tempo as apreci \çÕe$ que nos ocerr- de Dias e Musset ou Byron as de Azevedo, 
reram com a leitura de inquérito sabre o j honrandO-se com ;> maior parte dellas. 
estado da lavoura. Será talvez cegueira do patriotismo, me 

im desconhecermos as necessidader da | parecem os brasaleíros muito superiores aos 
i ão do credito territoriaLbem como 

d acolá, nem negando a influen­
cia que dalli deve resultar sobre a transfor­

ma industria rural,entendemos 

hespanhoes americanos, que ch-gão,quando 
muito,a altura dos nossos poetas de segunda 
ordem. 

i cantos patrióticos,cheio; de amor po-
comtudo que ella reclama remédios deef-jla liberdade,teth elles talvez melhore^ 
feito mais prompto. ; sias do que n s. Ha ali,grande ard 

Entre os que dependem da acção do Es-1 Ias idéas democráticas e livres,e muitas lu­
tado, consideramos os mais apropriados: os j tas políticas. Mas por isso mesmo que não 
meios de ter transporte fácil e barato e a j temos tido tantas lutas,voltamos nossa ac-
diminuição dos impostos. 
Especialmente em relação a lavoura de 

canna, seu principal remédio deve provir 
da acção dos lavradores,auxiliada pcl-
ve.no, empenhados em undhorar o produe­
to na quantidade e na qualidade. 
Sob este ponto de vista examinaremos o 

que se pode esperar dos engenhos centraes, 
sem exagerar o seo prestimo, nem embalar 
esperanças falia :es.» 

V. 

tividade para a pintura da naturesa e do 
amor.e para outros trabalhos. 
A musa moderna é a liberdade.que resu­

me as antigas rnusas, dir-me-ha o Sr. Pi­
nheiro Chagas. 
Concordo : mas ella não reinou ainda em 

parte alguma da America Meridional. Pou­
cos momentos gosão elles de liberdade,tira-
nisados por dictadores e caudilhos, tão es-
ttipidos e feroses como os peiores reis eu-
ropeos. 
Hade o Sr. Pinheiro Chagas relevar-me 

que lhe diga que merece .stimação 
os poetas brasileiros aos quaes.como do que 
é de casa,da elle pouco valor. E elle que, 

. a tanta intelligencia,reúne tantos conheci­
mentos,elle que tom a faculdade de creação, 
que é a mesma da sympathia, e a admira­
ção,que por -ezes mostrou pelo Brazil, não 
j deve fazer pouco em poetas que os maiores 

Mas objectar-me-hão. talentos pordiguezes tem exaltado. Em 
E$te poeta tem nas poesias diversas e nas parte attribuo esta falsa apr aos 

americanas b LCS, c SÓ devidas ao'nobres sentimentos que a fasnm apr ciar, 
immenso talento,que sabe reprodu irdentes pie o Sr. Pi­
as espécies de impressões,por mais . nao temos o melhor 
les que seja-. 
Creio na verdade da poesia,como ciei i 

Deus, como creio que só do sentimento con-
pode distillar as expressões que rios com-jeluio 

°ni- Diz,que de certo devido ao estado 
10 em Gonçalves Dias,esse homem ma li files melhores poetas do que nòs, 

js poderoso do qu • mu rei, pois sabe ext-r i - de extasiar-se diante de algumas 
hirdaslagrimas mu balsamo encantad. qü. panhr.es americanos que cita, 
allivia as penas do coração. .orna a liberdade de apresentar co-
Creio naqmd! . re\ [U úellos aas hrasileiros. 

Gcimahpa Dias. 

Não apresentarei ao Sr. Pinheiro Chagas, 
(que não pode bom apreciar bellesas nossas 
que passão desapecebidas pelo europ&o) as 
poesias— Y — Y u c á — Pirama —Gigaute de 
Pedra.Tabira ; mas nos nossos poetas, que 
reputo inferiores a Dias,acho iguaes não só 
no americanismo, como na altura do pen­
samento, a tudo que ha de melhor entre os 
hespanhoes americanos. Assim o Corcova-
do do Sr.Porto Alegre e a Confederação de 
Tamoyos do Sr.Magalhães acho iguaes ao 
que tem de melhor.e o Gaúcho de Mtve a-
cho igual ao de B. Guimarães, e A. Lessa 
Tem os hespanhoes uma axng^ração.que não 
está em nossa naturesa,que não podemos a 
preciar porque é alem no natural. 
Parece que nos reputa mus inactivos e 

ineptos, injustiça que parece dedUsir-se do 
seo dizer. Poderíamos responder que é u-
sança velha dos portugueses fazer pouco de 
si e dos seosve nòs brasileiros, como filhos, 
entramos no rol de gente de casa. Os fran-
cezes,os Elizés Reclus,nos maltrata na re­
vista dos dois mundos, e elle nos acorapa 
nha injustamente. 
Cuoper pinta como artista,que se apaixo 

na pelos seos modellòs —e que Dias foi para 
os selvagens da America do Sul o que fora 
Chateaubriand para os da America do Nor 
te,e deu lhes trajos euroueos :—que F. Coo 
pertinha.não sabe que tinta misteriosa,que 
Dias não conhece por pertencer demasiado 
a r-ça conquistadora. 
Esta tinh i hade ser o sentimento indio, 

que como mestiço,G. Dias,teve em alto gráo 
embebendo-o em suas pinturas. 
Cooper escreve mais minuciosamenie a 

vida do indio, canta a vida daquelle que 
vive em cpntacto com a naturesa, em s>o; 
romances. Dias só fez poesias, e poucas : 
mas nellas é o próprio indio que falia do 
que ama, que precisa expandir-se contand•• 
a vida, alegrando-se com o apontar do sol 
e a bellesa da naturesa. e entristecendo se 
com o seu enlutare tempestades. 
Cooper, só ha uma condição do indio. ao 

estado de caçador,dedicou cinca romances, 
em que sobre tudo poetisou o horoe di raça 
europea, Nathaniel Bumppo. 
Dias foi mais resumi-ió ; foi poeta e não 

romancista, cantou e não contou. 
Porem,quem o examina attentamente co 

nhece o nosso indio,vê que elioo pinta per 
feitamonte. Uncas, no momento de ser íe-
conhecido co no o ultimo chefe mohicano,"' 
depois de presioneiro, rei, não é mais bella 
do que—Y—Yuca —Pirama, abraçado pelo 
pae. que momentos antes o amaldiçoara. 
Ambos são verdadeiros e por isso ambos 
commovem-nos. 
GançaTves Dias não conhecia somente o 

viver e o sentir do indio vivera entre elles 
sabia a sua língua, de que nos deixou um 
diecionário. Os dois escriptoros pertenciam 
mais a raça conquistadora ; mas nem por 
isso, dotaram menos generosamente seos fi­
lhos americanos, enriquecendo a litteratu­
ra com esses bellos typos. Gonçalves Dias, 
da Europa, só tinha a lingua. Seos olhos 
seo coração.estavão no Brrsil. Mesmo quan 
do ausente, seo pensar vivia na pátria. 
Diz o Sr. Pinheiro Chagas que G. Dias a-

inda não obtivora decisiva victoria jà tinha 
o triumpho decretado, já sua estatua cam­
peava no Capitólio: e que só foi escriptor de 
cunho.nos Segundos e sobretudo nos Novos 
e Últimos cantos,em que o progresso è sen­
sível. 
Não tem rasão. O Sr. A. Herculano e 

xaltou o qnando já tinha feito os Primeiros 
Cantos, quando já era escriptor de marca, 
superior ao geral potugues. 
Nem o Sr. Herculano é homem (\e barate­

ar elogios, nem Lopes de Mendonça, o fim 
critico.e o Brasil inteiro se deixaria eu 
tar por uma obra que não fosse do cunho. 
Se o Sr.Pinheiro Chagas entende que,por 

falta de liberdade, a moda platina, não po­
damos ter bons poetas, então Portugal, que 
tnra quasi a mesma constituição, povo, e i-
deas.não as pode ter. Ha ali a mesma, si-
não maior curtesa de vistas, a mesma igno 
rancia e atraso, os mesmos beatos a dilfun-
dír o obscurantismo.como vemos pelas obras 
de S. Gaio,e Júlio Diniz, que sobre tudo to­
cou na chai: a península. E 
entretanto.vemos que Portugal tem tido po 

tranhou , , gênio indi . tra­
duz fiel e beílaruehte. 
Se os seos discipub-s exagerarão,elle não 

tem disso culpa alguma, como quer o Sr. 
Conego, imputando lhe o ter inoculade na 
nova geração o vírus da logomabia. 
Muito estimo,e muito respeito ao Sr. Por­

to Alegre ; mas como poeta,-não acho no 
Brasil igual a Dias. 
Apreciousobretu.;lo'o—forcovado, e o co­

meço do poema—Colombo e os Biadleiros. 
No geral,,.orem, o acbfc guindado e anti­

quado,uzando por demais do palavras 
pannd?s e absolutas.o tropeiro e o boi 
ro são iypos brasileiros e origínaes e elle 

: ega\el que é po • 

qualidades jnoraes, 
Voltando a Gonçalves Dias, me parece 

que-os Tymbíra.s- é uma das obras infe 
riores de Dias. Acompanho ni r. B. 
Guimarães, porque naojvejo nos Tymbiras 
destas frases que sem querer se decora, e 
guarda na memória, porque partem do co­
ração. E' nelle o coração quefalla,e este, 
quando tocado.é que exala suavíssimas har. 
monías. E' em versos soltos,e em a rithma 
e bellesas dos outros. 
Como confessa o seo amigo e biografo, 

nelle dominava o lyrismo.não era para elle 
a tuba épica e o caturno trágico. E' bella 
obra ; mas acredito que ficou em esbo 
que não só estes quatro cantos que re 
como a obra toda, elle havia de muito me­
lhorar, e dar mais tarde toda a bellesa. e 
perfeição, próprios as obras daquelle inspi-
r do. 

ZOTSA 

Hiàspo d o Maranhão.—-No di 
do passado chegou a esta cidade s. e: 
revclma. sr. d. Antônio Cândido Alvareig1, 
bispo d'aquelb provim 
Foi encontra-lo na Estação por div 

amigos e uma banda de musica- e juul 
Hospício, onde se Lia hospedar,foi 
p)la musica do Collegío de S. Luiz, a u l 
se acha a precedida da corporação de 
dres d'aquelle call̂ gio e de í.odô  os meni­
nos. 
No dia imediato cantou-se um Té-De 

no Conventinho.p depois de ter aberto cfpy; 
m\ por duas vezes,regressou s.exc.revdma. 
para S Paulo,tendo antes disso visitad • os 
Collegios de S. Luiz,S. José e Misericórdia. 

íhicaçao- —No dia 2o do corrente, no 
consistorio da Matriz, a a func 
n .r a juneta em sua segunda reunião,arim 
de tomar conhecimento das reclama.-oes 
dos cidadãos não qualificados. 
Seus trabalhos irão até o dia 6 do cor­

rente. 

Professor í*ublicjo. — Acha-se 
n'esta cidade o sympathico normalista Sr. 
Octaviano Augusto de Oliveira, que veio 
tomar posse da Ia cadeira do sexo masculi­
no, segundo a remoção que em o numero 
passado noticiamos. 

A Io do corrente começaram a funecio-
nar as aulas. 
Segundo nos informam o sr. Octaviano é 

um moço intelligente o que distribuo o en­
sino com profisciencia. 

Mez Mariano. —A Io do corrente 
na Igrejado Bom-Jesus.a tarde,começaram 
as practicas d'este mez consagrado a 
ria. 
Ao que nos consta tem sido regularmen­

te concorridas. 

EspectacuSo particular.— 
do próximo passado alguns jovens ama 

fereceram-nps uma agradabellis: 
íoin a exhiülção do drama poi 

gues era 3 actos, intitulado —Bons fru 

\ stre i agradou em geral e -o 
raesni .itti/lo o di le excedeu 

etas notovois e continua a ter. Júlio,Diniz | pectátiva, ãttento a falta de practie , 
nas Pupilas do Sr. Reitor, faz Daniel dizer I estreantes, e o terem elles se havido 
que é de necessidade,despojar a mulher do'nas com os recursos pronrios. 
prestigio que enchia, fazer descer do pedesr 
talem quese conserva. O que coní'• 
respeito da mulher, se pode aplicar ao ca­
racter português, e ao brasileiro, seo fi 
que quer diser tudo d 
qu e conserva. Um nosso .patrício. 

outros' -P" , i enpçào de uma tempes-t Conego Pinheiro acha D. loraPorto 
que nos d lencia no dou ,,, p o r ^ r D ,]î a) fi não faz ca-
OtriK' n fina -i ,. i ,. % ' . letras " »u e firmou de um 

Jn0(ío exJ : udo o jugo da me­
trópole. J ° 
Era preciso.era de justiça levantarem su-

a estatua no dia 7 de Setembro. O bello 
monumento, elevado em sua monmri i em 

cobre o mesmo objecto.de Di is, 
le Mendonça classiííca de no­

tável, e americana. 
Cita o poema de Arbolida—Gonçalo d'Oy-

on- como o tvpo da euopea americana,que 
•• brasileiros, que diz elle parece ' 

Alegre, e muito, no colorido dos | 
na plástica representação da n i tro­
pical; e atribue a sua popul iridade ao a-
mor que se tem das inovações, e ao feitiço 
apurado pelos vocábulos índios que o poeta 
naturalisou em seos cantos. 
Acho muito errada apreciação, O feiti-

proprios. 
A platea pareceu bem haver comprei 

dido isto;porque esteve calorosa e entln 
ta, o que não costuma ser habite 
Amiga do progresso e da illustraçàto não 

pode também a «imprensa Ytuana» ífeixar 
de acoroçoal-os em seu louvável injento ; 

rem-se nas salutares licções de mo^l, <̂ ue 
todo bom drama encerrarei si. 

Nossos parabéns, poiŝ  a esses joteî s, e 
um voto de animação parque não deixem 
emurchecer os louros ha pouco colhidos. 

4 Lte 
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F a l l e ^ i m e n t o . — N o dia Io do pre-i — Venho para ser cardeal. 
sente mez falleceu João José Rodrigues em j uegociante riu-se muito, manpou-o em 
conseqüência dos ferimentos recebidos por. irar para o seu carro, levou-o para casa e 
ura tiro de espingarda, que por occasião de pol-o em um colleg 
uma caçada desastrosamente disparou so­
bre si, como já em «úmeros passados noti­
ciamos. 

Lamentamos este acontecimento tanto 
mais quanto é certo que o fallecido era um 
homem, pobre sim, porem honesto, e que 
com o produeto de seu trabalho alimenta­
va mulher e filhos, os quaes ficam agora 
em completo desamparo. 
Outro. — Falleceu a 3 docorrente, 
no Conventinho d idade, a irmã pro­
fessa Anna Custodia do Sacramento. 

TriBbalIio aríitstico. — Tivi 
occasião de examinar era o aiellier da sra. 
Lavinia, um grande e bonito'quadro socro, 
devido a sue pincel. 

e, que já se acha-concluído, é o pri-
u da collecção encommendada pelo re­

verendo Parocho d'esta cidade, para orna 
inentar a igreja Matriz. 

Representa elle o encontro de Christo 
com sua Mãi, Magdalena e Cleope, na occa­
sião que seguia caminho do Calvário. 

O primeiro plano é preenchido por oito 
figuras : —Christo, otíegante e curvado ao 
pesado do lenho, as três Marias, um auste­
ro centurião Romano e três ferozes solda­
dos. 

No plano immediato, ao longe, destin-
guera-se o bom e o máo ladrão, e grupos de 
povo; alem avista-se uma nesga da cidade 
de Ji a, onde avulta a grande forta-
lesa. 

Não somos competentes para entrar em 
içô"es artísticas ; a nosso modo 

de ver, porem, este trabalho é de bastante 
merecimento, po: .le a sua intelli-; 
«•ente a ti " toda a propriedade j 
nao só ii" referente a vistuarios, capotam-1 
hnrn em posições es expressão de^pjiysiouo- j 
raia. 

os convencidos que o digno P' Mi-
I Corrêa Pacheco amigo da arte como 

õ, saberá apreciar dividamente este traba­
lho, e ligar-lhe a merecida importanei 

39 menino chamava Júlio Mazzarini , 
e foi depois cardeal, ministro, riquíssimo, 
verdadeiro soberano de França durante 
muitos annos. 

Caso horrível.—Referem os jorna-
es d. aà. 

'ara-
naguá 0;padre,P< nesjna avançada i-
dade de'197 annos. 

r occasiãcCde dar-se-lhe sepultura, fo­
ram es to­
madas de espanto,e ao mesmo tempo de des-

is o a nari ar: 
Como iodas as catacumbas do'cemitério 

estive teve de i mão 
de uma, onde se ,'achava.o êca Io jo~ 
ven ' iv, filho do velho Antônio Ma-
ristany, capitão e proprietário dapolacahes 
panhola Theresiha. 

Ojoven Maristany falleceu aUi ha 4 an­
nos repentinamente, e os timoratostattribu-
indo a morte a um caso fulminante de le­
bre amarei Ia, de cuja moléstia ura outro 
era atacado, oi o cadáver sepultado sem 
esperar-se as 2 i horas. 

Agora, ao abrir-se a catacumba encon-

©lüipliw assina. —Tivemos occasião de 
presenciar uma esperiencia feita na po 
çãu do í-aito da Suljjhurina pa ir cau­

ção de F. Libero, e depositada 
ifesta cidade em a pbarmacia de Fonse­
ca òc Ki«-ml. 

ram a ella muitas pessoas, as qua-
mostrarão saptisfeitas. cora o 

bom resultado obtido. 
íSeirirsíiiviO episcopal — «Con 
nos que Iodos os capuchinhos franceze-
ha longos annos exerciam o magistério nes 
te*seminario,Jjretiram- se por estes dias para 
Europa, de onde não pretendem voltar;fi-
cando no seminário somente os dons c 
chinhos italiannos.freiFirmino e frei Gon-

lo.» 
Princesa Imperial.—Partiu no 
dia 1 para Europa, no vapor Hoogli/ da 
companhia Messageries Mariümes, a prince-
za imperial e o sr. Conde d'Eu. 

Telegranunas. — « Regressou dos 
-tortos do norte o paquete nacional 6r< 
cortador das seguintes noticias : duzentos 

de ferro do M< 
rã revoltaram-se contra o empreiteiro Col­

ado maior salário. Accudiu o 
destacamento auxiliado por pessoas de con-

trou-se o caixão arrombado do lada da I 
pa,as peruas do finado Maristany p 
e os braços na posição de quem procu 
sahir do estreito espaço em que o ha 
collocado, concluindo-se dahi que o ini 
moço tendo sido accomtnet.tido.sen) duvida, 
de um ataque do catalepsia,e fora sepulta­
do vivo ! » 
B3apl*saíJ5oíS. - De 29 de Marco, i 3 de 
Maio, baptisaram se os seguintes : 

Dia 2'-) 
João de 29 dias. íilho de RapbaeljTsidrc 

PadilhaVeXeopoldina Etervina da Silva. 
Dia 30 r 

Arcida de 18 dias, filha de João"Anton;o 
de Barros e Theodora Umbelina do 13 trros. 

Lia 31 
Thereza de 27 dias, filha de Felicio An­

tônio da Silva e Maria üertrudes de Jezus. 
1" de Abril 

Oruofre dê 17 dias, filho de Manuel Bor­
ges de Carvalho e Marcelina Antonia de 
Arruda. 

Jeremias de 22 dias, filho de Thereza 
M a n a dej.lezus, solteira. 

Rita de 30 dias, filha Joaquim e Isabel 
escravos de Narciso Jo^è do Couto. 

Dia 2 
Benedicta de 12 dias, filha de Maria sol­

teira, escrava de Eugênio Soares da Costa. 
Benedicta de 8 dias, iilha de Quiteria, 

solteira, escrava de Fortunata Maria. 
Dia 3 

Antônio de 20 dias. filho de Francisco 
Martins de Freit 

Theolinda e Josepbina de 10 dias Iilha de 
José Marques Brotero e Carmelina Angéli­
ca Duarte. 

Dia 4 
ria de 15 dias filha de.dne 

de Jezus, solteira. 
jiicl de 10 dias, -filha de Alexandrina, 
escra lanoel Joaquim da Silva. 

Dia 6 
Gert.ru d es de 16 d i. i de An 

Monoel Pereira e Escolastica Pires de l a-
mai:. 

i de 10 dias, filha de Luiz de 
Pacheco e d, Anna Maria de 

tiaiça e foram presos nove indivíduos indi- j checo. 
mo cabeças do motim. Houve no 

cto um ferimento leve. 
osivel de chuvas, 

atra e em outros lugares. 
Nopiauhy continua o mesmo estado. 
~So ylamnhão commeça a sentir-se a fo­

me noilto4Itapicurú. 
O C(èrá continua em estado horroroso. 

No ii ahiram chuvas insignificai 
No R> Grande do Norte e na 1 

Luiz de 9 dia*, filho de Baptista 
Siqueira e d. Rosalina Amélia de 5 

Dia 7 
José de 22 dias. filho de Manoel Baptista 

Germano e Francisca Rodrigues de Cantar­
ia. 

Adão de 15 dias filho de Leandrore Au-
• os de Maximiano de Oliveira 

I.O. 

Esaltina de 19 dias, filha de^Cand 
reinam amiseria e a or toda a solteira, escrava de M a x í m i a n u deJOliveira 

I' paqete conduz para a corte 6 7 2 reti-j R u e n o . 
rantes » 

or 

Dia 9 
Maria .le 29 dias, filha de Francisco Be-

]A)l, Leme e Anna Cândida de Ui 
m u | Balbina de \2 dias filha de Antonj 

»smo tem-' ves Galvão e Maria das Dores de Jezu 
Dia 10 

José de 85 dias, filho de Jrão Antônio 
Amancio e Francisca Maria do Esp 
Santo. 

Joã I I tho de Joaquim Antô­
nio Fernandes e Antonia da Si 

Dia 13 
Alfredo de 17 dias, filho de Paulino 

do Nascimento e Antonia lienedic 
José de filho de Francisco el­

les Lobo e Francisca Amaiia Michel. 
Dia 17 

Carlos de 27 dias, filho de Antônio Car-
Uozo e ! 'es. 

i seu car-
nnos.com 

i ante para 
lomia bo­

bados 

para 

20 
Isaura de 20 dias, filha de João Pinto 

Flaquer e Anna I ! into. 

Jeremias do r >an-
biano e Maria das Dor. 
isco de 21 dias, filho de Gregorio e 
escravos de Felipe de Campos Al-

• \. 

Ambrosio de 1 mez, filho de Caro-
: avós de Luiz de Assi co. 

André de 17 dias, filho de Patrício e Joa•• 
>sé Fernando de Sampaio. 

ibriella de 17 dias, filha d ardo 
os de Anna Gertrudes de 

Jezuma de 2 mezes, filha de Maria Luiza 
Gonzaga. 

Seí> II lias. filho de João Leite 
Nunes e Maria do Carmo. 

filho de José Giribello 
e d. Anna Cândida Grellet. 

Gei iha de José Amé­
rico Leite e Anna Isabel. 

Dia 2.7 
Luiz 1 ' di s filha de Joaquim Beu-

Eimargo e Francisca Car I 
le 13 dias, filha de João Baptista 
Corrêa de S impaio o d.Guion 'nina 
Corrêa de Sampaio. 

Dia 24 
Luiz de 11 dias, filho de José Paes de 0-

liveira e Benedicta G> 
Nestor de 8 di js, filho de J< i Al 

: lida rle Almei 
da. 

Di i 
Ludgero de 41 dias filho de Jusé Alvares 

.da Co [o Lobo e d. liaria Theodora 
Russo Lobo. 

i 27 
Victalino de 17 dias, filho de Amar) es­

cravo de Lento Dias de Almeida Prado, e 
A nna Liberta. 
Antônio de 8 dias.uTho de João Jos '• Fran 

cisco e Maria da Conceiçã 
Joaquim de 14 diaç,nTho de Antônio Car­

doso de Moraes e Umbelina Maria. 
.Dia 28 

Joaquim de 10 dias,filho de José e Maria. 
escravos de Antônio Leite de Sampaio. 

Dia 29 
Luiz de 10 dias, filho de José de Almei­

da Sampaio e d. Antonia Augusta de Mes­
quita Sampaio. 

Dia 30 
ancisca de 20 dias, Iilha de Dento Lobo 

e Umbelina Jesujna da Fonseca. 
Dia ) de. Maio 

Salvador de 10 dias, filho de Mana Thé-
resa ira. 

Esc. ias. filha de Honorato 
• odrigues de Arruda e Cacimira de Arru 
da Pacheco. 

iquim d<> 10 dias, filhote Pento Antô­
nio Cardoso e Fermi as 

i 2 

Jos* de 10 dias, íilhô Ie Josõ de Campos 
Arruda e Maria Theresa de i liveir.a Cam­
pos. 

Alice de 11 dias. filha de Maria Delnna 
olpho de 28 dias, filho de Jesuina, sol­
teira, escrava de d. Leocadia Rita PorteiJa. 
-;?amevito.—De 2 de Abril a 3 de 

i ram se o i rites : 
Dia 2 de \l>nl 

largo com Theresa 
beiro. 

Dia 9 
Manoel Augusto Corrêa d com Carolina 

Carl-ota da Costa. 
i 10 

José com , Lj Benedicto com 
lia, escravos de João de Alm. 

paio. 
Dia 13 

José Leite/le Carvalho com J«su 
ria d. irgo. 

Di a21 
Eleo i ina, escraT o d 

Antônio de Queiroz Telles. 
ObitMarEo.'— Do dia 
Maio sepultaram os seguintes cadavares: 

Dia 2 
Cae I annos,.ca 

bertos do Capm, J noel de Mesquita: 
febre. 

Joaquim de Lima, 49annos,r iber-
culoze 

: i l 

Paulo,25 annos. 'ran-
cisco Barreto de Sou, icia. 
Maria, 5 annos, filha de Joaquim i 

i mulher d. Aautonia Dia 
tupor. 

Dia 6 
idido 2 mezes, filhe dr Ignacio elM 

de Mes­
quita Barros: feb de. 

Adão.l an no, filho d 
»s de José 

Di 

D. Anna d " . iu-
le Gregorio Leite: .parali. 

quim, 1 anno, íilho de E 
olinda. escravos de Francisco de Paula Lei­
te de Barros: pemphi; 

Lavinia Pessolano, 37 dias filha de Aree-
nio Pessolano e D 

na, 19 annPs,soltoir 
•livia de Aguiar Yasconcellos:le • 

no coração. 
Barros 1-

viuva do Conselheiro Franeií . 
Souza : enteralgia. 

Narcizo, 30 ann 
Anna Eufrosina Pereii 
cerebi 

U m recemnascidõ fi 
ra. escrava do Dr. Fi 
Fonseca Pacheco 

Clara, liberta, 80 annos, solteira:h;dro 

Dia 11 

D. Thoreza Joaquin âos, 
casado c^m Anto 

Dia 15 

Alfredo, 17 dias.filhojde Paulino Jo.se do-
irento, e her Ante 

cta: tétano. 
Dia 16 

Ivador-Rodrigues Nun mos.viu 
vo.natural de S. Roque:arfecçio e i 

Hemenigildofrec I rj.n-
dc \\~ 

i. n o. 
Luiz. (30 annos. solteiro, escravo de D. 

Antonia de C a m p o s Pacheco:hydropesia. 
Lindo, 40 annos, solteiro, es 

ê Victorino da.Rocha Pinto: completo es­
tado de marasmo. 

Joaquina, 2 meses, filha 
D. Luiza do.s mes. 

Raquel 21 dias. filha d i rina, 
sol te ira, escrava de Manoel Joaquim da Sil­
va: tétano. 

Dia 21 
Maria ízabe'1,2 mezes filha de Izabel 
e Francisco José d'Almei 

Joana,4 annos filha de Carolina Maria Ro­
drigues, soltei: 

Dia 26 
•o!) 70 a\r 

is do í). Maria Leite d 

Dia 
Domingos.50 ann 

João Baptista Paeii rtrophia 
do coração. 

o José Mi 
sado com D.Marc,. lm i VI iria d< Jesus:pleu-
re-pneumonia com gangri 

Dia 1 de Maio 
Elesbão, 50 annos, viuvo de Germ 

escravos de d. Ca 

Antônio Gon a unos. • íilho 
de .1" ertrudes , laringite-

A 1. i do Sacramento, 
o S i 1 -

va e .1. I N u n e s ; 

18 mezes, ri 11 ilvão 
Uima mulhe 

op no -he. 

BCTÍ35!S4S-Trjt 

A, Ei - *fflfl 

' lia i-ma cio 
listurus hcüK-wpi 
baratiàdim 

I "''O 
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Imprensa Yluana 

Órgão do Commercio e da Lavoura 

SUA publicação'vae commeçar no 15 de 

Maio de 1878. 

Acceitão-se desde já assigna-
turas para o1'mesmo a 20$OO0 
annuaes no escriptorio da reda­
ção â 
313-RUA DA ALFANDEGA-313 

RIU de JANEIRO 

O abaixo assignado participa qun acha em seu po­

der uma faca de mesa de cabo de prata que o raes-

m o recebeu em seu armazém, do nho Quim,no sab. 

bado30 do p. p., e guarda para entregará quem 

for d'ella possuidor, pagando a importância deste 

annuncio. 
Ytu 31 do Merco de 1878. 

2-3 Fernando Pereira Mendes. 

O abaixo assignado declara que tem a des 
posição do publico um troll com uma exei 
lente parelha de bestas, que aluga não só 
para passeios" como para viagens. 

Pode ser procurado em casa de sua resi­
dência, rua de S. Rita, junto a casa do sr. 
José Francisco da Costa 

Ytu 7 de Abril de 1878. 4-4 
Francisco da Sdva Machado. 

ATTENCiO 
CASA DA GRANDE ACftFSÃ 
LARGO DA MATRIZ ESQUINA DA 

rua direita 
Teixeira, Marcondes & O p 

proprietários deste estabelecimento, parti 
cipão ao publico que acabão de receber um 
bonito e cariado sortimento de fazendas, ar­
marinho, chapéos, calçados, etc. e que tudo 
vend,em por preço baratissimos. 

Vamos vero grande e variado sortimen­
to que acabou de chegar á casa de José Ge-
ribello & Irmão, a rua do Commercio n.94, 
constando de chitas finas debonsgostos,lans 
lisas e listadas muito modernas,linho e seda, 
ílanellas, grande sortimento de roupa feita, 
gorgorões e sedas pretas para a Semana 
Santa, merinó preto e. decores, collarinhos 
e punhos os mais modernos para sra. e ho­
mens, camisas para homens para todos os 
preços, grande sortimento de calçado para 
sras.,homense crianças, guarda sol de seda 
a fantasia e outras qualidades, cortes de vis-
tido de linho,ullimo gosto, chalinhos de ma­
lhas a fantasia, chalés de lan e algodão o 
que ha de melhor, fustão branco de cordão 
e ranagem, chapéos modernos para sras., 
homens e crianças, eazemifos pretas e de 
cores, diagonaes, elasticutine, pano piloto, 
cobertores listados, etc. etc. etc. 

Esta casa esta resohida aqueimar,por is­
so espera do respeitável publico a sua pro-
tecçao. 4-7 

O abaixo assignado participa ao publico, 
que abrio o seo cartório de orphãos, na rua 
da Palma desta cidade, casa em frente ao 
sr. Bento Paes de Barros. 

Ytu 17 de Mar^o de 1878. 4-4. 

Francisco Bernardino de Catnpos Camargo. 

ECONOMIA POPULAR (3-3 
vende-se cerveja daiPenlia* 
Garrafa 
Copos 

Precisa-se contractar para trabalhar du­
rante a noite, 20 tecelões, 10 operários pa­
ra o serviço das cardas, 10 ditos para o de 
fiame, e 10 meninos para o de carriteis. 

As pessoas que se julgarem devidamente 
habilitadas podem se dirigir ao abaixo as­
signado, na fabrica do Salto para tratar 
do ajuste e condicçôes. 
Salto, 29 de Março de 1878. 

fc-4 A rlhur D. Stcrry. 

Grerente, 

$& 

500 reis. 
200 reis. 

Desapareceo do pasto da chácara do abai­
xo assignado, que supõem terem furtado, 
durante os dias de festas, uma parelha de 
cavallos vermelhos mansos de troly, e mui­
to iguaes, tendo um delles pé branco,-e 
mormo no fucinho (um caroço), e o outro 
está ferrado a Jacome e tem calos no pes­
coço e peito produsidos pelo colar e muito 
visíveis. Gratifica-se a quem der noticia 
dos ditos cavallos, e melhor a quem apre-
hender e ontregar n'esta cidade ou em sua 
chácara no Pirapitinguy ao dono 2 — 2 

CARLOS ILIDRO DA SILVA. 

(2^ 

BII» Cura radical e rápida da gonorrhèa. 

Remédio do dr. Ender. 
Aclia-8oJa'j\ enda em casa 
de Fonseca e üiiiel, 
rua Direita n. -5 -2 

3-6 

OS abaixo assignados fazem publico qu« 
acabâo de abrir nesta cidade nos baixos do 
sobrado do sr. Dr. Killiam,á rua do Com­
mercio, uma loja de fazendas,e outros ob-
jectos de ultima moda, como : lans as mais 
bonitas ejmodernas, que não se encontrâo 
em nenhuma outra casa ; chapéos para sra. 
oquehá de mais moderno e bouitos: gran­
de sortimento de calçado,tanto para homens 
como para sras. e meninas ; Cortes de ves­
tidos da ultima moda ; camisas de todas as 
qualidades e números p?ra homem : eolle-
tes para^sras. chitas^dos melhores gostos e 
qualidades ; fichus ultima moda do grande 
tom ; capas*de lan para a próxima estação: 
chalés, gorgorões e nobresa. etc. etc. 

Esta casa que pelas compras que faz à 
dinheiro esti no caso de muito bem servir 
a seus freguezes, convida às Exraas. fami-
milias a visitarem seu estabellecimento,pa­
ra vereficarem a verdade. 
A dinheiro mais^barato que em qualquer 

outra parte. 
Geríbello & Irmão. 

5—8. 
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LEGITIMO FUMO DA 

Oliegcm ! 4-4 

Na Economia Popular ao largo da Matriz . 
peixe frescal de primeira qualidade e que 
se vende em "postas por muito módico preço. 

^ \ 

ESCRAVA FUGIDA 
Da Fazenda do Bota-fogo (município do 
Rio-Claro) pertencente a d. Anna Cândida 
de Salles, fugio, a 8 para 9 mezes, a escra/ 
va Julia com os signaes seguintes : 

E' baixa, preta, de olhos grandes e ave/* 
raelhados, beiçuda, com falta de dentes ia 
frente, grossa de corpo. 

Regula 27 a 28 annos de idade e tragos 
cabellos crescidos, em forma de tapete. 

Quem apprehendel-a e entregai a noftio-
Claro a sua senhora, ou a Francisco de As­
sis Salles, será gratificado com frj^ ÍOOÍOOO. 
Esta escrava jà foi vista à 7 mezos em 

2 -

PIHAC1CABA 

Rua da Palmarem casa|de Jucá Narciso ha 
cigarrinhos deste fumo superior. Vende-se 
também as A R R O B A S aos K I L O ^ e aos 
METROS. 

AOS 
4-4. 

HOJE ao meio dia hawrj aneles de a-
bacaxis,na pharmacia de*|0|PA$| R1EHL. 
De amanhã em d?â  ,e se fará 

todos os dias,as 5 hor s da tarde. 
SQ' SE VEiMDE Jz I TIEiRO 1 

Ytu Typ. cVu ir/ ' -1578 


